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			Dedico este livro a todas as Musas formosas e imortais, sublimes e transcendentais que habitam as ilusões, sonhos e criações de todos os apaixonados poetas deste mundo e os põem loucos, loucos, loucos!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			“Aquilo que se faz por amor está sempre além do bem e do mal”

			Friedrich Nietzsche

		

	
		
			Meu Amor

			 

			 

			Meu Amor

			Coubesse todo o Amor da Terra

			E do infinito Universo

			Numa só palavra

			E mesmo assim 

			Seria essa palavra

			Infinitamente pequena 

			Para traduzir

			Todo o Amor 

			Que sinto por ti.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Amar é

			 

			 

			Amar é sorrir, é chorar, é emoção

			Amar é filme, é música, é linguagem

			Amar é ganhar, é perder, é superação

			Amar é turbilhão, é calmaria, é voragem

			Amar é dar, é receber, é transacção

			Amar é sentir, é ignorar, é vadiagem

			Amar é sonhar, é realidade, é narcotização

			Amar é chegar, é partir, é viagem

			Amar é vida, é morte, é transição

			Amar é, não é? 

			Amar! Pois é!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			O primeiro beijo

			 

			 

			Doce, guloso, poético, puro, melódico,

			Assim me soube o nosso primeiro beijo

			Debaixo de um aguaceiro monocórdico

			Trocado entre nossos lábios sedentos de desejo

			 

			Nem que neste mundo um milhão de anos viva

			Jamais esquecerei o sabor deste nosso primeiro beijo

			Sabor a puro êxtase dos sentidos, temperado com saliva,

			Mesclado com paixão sem limites, com um toque de

			 [regozijo.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Poemas de Amor

			 

			 

			Os Poemas de Amor 

			São como uma medicação:

			Têm que ser tomados de acordo

			Com a posologia prescrita pelo Poeta.

			Só assim fazem o efeito

			Literário-Amoroso pretendido!

			 

			Não tome “Poemas de Amor e dor e assim”:

			– se tem alergia à substância activa deste medicamento – 

			[“paixão”;

			– se está grávido de ódio e desafecto, pois corre o sério

			[risco de abortar tais sentimentos.

			 

			Posologia:

			– Um poema por dia, antes de deitar, no caso das paixões

			[persistentes;

			– Um poema dia sim, dia não, depois do jantar, no caso das 

			[paixões intermitentes;

			– Poema e meio, a qualquer hora do dia, para os não 

			[apaixonados.

			 

			Efeitos secundários:

			– Desejo incontrolável de perdoar, abraçar, sofrer, beijar,

			[amar…

			 

			Advertências:

			– Caso tenha lido “Poemas de Amor e dor e assim” mais do que devia, consulte o seu poeta imediatamente, ou dada essa impossibilidade, leia com o máximo de urgência “O Processo Civilizacional” (um antídoto de 800 páginas), de Norbert Elias, para ver os quão imundos eram os hábitos das pessoas na Idade Média, e assim perder essa overdósica e incontrolável vontade de todos beijar e abraçar!   

		

	
		
			A primeira vez que te vi

			 

			 

			A primeira vez que te vi 

			Era eu um menino 

			E tu uma menina

			Inocentes os dois

			Em busca de sonhos, quimeras

			Utopias, amanhãs e depois

			 

			A primeira vez que te vi, não te vi

			Ofuscado fiquei com teus cabelos cor d’ouro

			Graças aos quais intensos momentos de paixão vivi 

			E que serão sempre o teu/meu/nosso tesouro

			Sedosos, aveludados, lustrosos

			Qual fetiche de infinito gemedouro

			 

			A primeira vez que te vi, cego fiquei

			Encandeado com o brilho de teus olhos cor de mel

			Que me hipnotizaram de arrebatamento e desejo

			De olhos fechados às voltas num carrossel  

			À espera que me desses um beijo

			Que eu à tua beira nada vejo

			 

			A primeira vez que te vi minha Princesa 

			Foi como se de um “déjá vu” se tratasse

			E amantes fôramos noutra existência acesa

			Um olhar e loucos ficámos para que tudo se reiniciasse
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